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Eis aqui a serva do Senhor (Lc 1,38)
A autodesignação de Maria e seu fundo bíblico (5)

«ivdou. h` dou,lh kuri,ou» como conclusão de Lc 1,26-38 
(continuação e conclusão)

Resumo

Neste artigo concluimos o nosso estudo de uma autodesignação 
serva ou servo de Deus no NT e no AT como fundo bíblico para a 
resposta de Maria em Lc 1,38. Continuamos a nossa exegese de 
Lc 1,26-38 a partir de 1,35. Depois da declaração de Maria de 
sua incapacidade para cumprir o plano de Deus em 1,34, começa 
o Anjo Gabriel a revelar a ação do Espírito Santo em Maria. Ela 
vai ser Mãe de Deus pela obra do Espírito Santo. Maria aceita a 
ação divina e se declara serva do Senhor, desejosa para cumprir 
a sua vontade. Segue ainda uma breve explicação do Magnificat, 
porque neste seu canto de júbilo Maria repete a sua autodesig-
nação “serva do Senhor”.

Terminamos o nosso estudo com o resumo dos pontos mais 
importantes do nosso trabalho. Lc 1,26-38 é o anúncio do nasci-
mento de Nosso Senhor Jesus Cristo, Messias esperado, Salvador 
do mundo e Filho de Deus, mas também anúncio da vocação de 
Maria a tornar-se instrumento ativo de Deus no plano da sal-
vação da humanidade. Maria está na línha dos grandes servos 
da história da salvação que colaboraram ativamente no plano 
misericordioso de Deus. Comparando Lc 1,26-38 com as outras 
missões salvíficas, devemos constatar a unicidade da colaboração 
ativa de Maria na obra salvífica de Deus. Diferentemente de todos 
os outros servos de Deus, que contribuem na ação de Deus a favor 
do seu povo, o serviço de Maria se refere diretamente ao Filho de 
Deus e somente indiretamente ao povo de Deus. Sobretudo por 
isso o seu serviço se distingue de todos os outros serviços, que 
pessoas humanas alguma vez receberam de Deus. Através da sua 
autodesignação «serva do Senhor» Maria se dispõe a Deus para 
a sua participação ativa e direta na obra da salvação.
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Summary

In this article we conclude our study of a self-designation 
“handmaid” or “servant of God” in the New Testament and in the 
Old Testament as the Biblical foundation for the response of Mary 
in Lk 1,38. We continue our exegesis of Lk 1,26-38 from verse 35. 
After the declaration of Mary concerning her incapacity to fulfill 
the plan of God in verse 34, the Angel Gabriel begins to reveal 
the action of the Holy Spirit in Mary. She will be the Mother of 
God by the work of the Holy Spirit. Mary accepts the divine action 
and declares herself the handmaid of the Lord, desirous to fulfill 
his will. There then follows a brief explanation of the Magnificat, 
because in this song of joy Mary repeats the self-designation of 
handmaid of the Lord. 

We conclude our study with a summary of the most important 
points of our work. Lk 1,26-38 is the announcement of the birth of 
Our Lord Jesus Christ, the awaited Messiah, Savior of the world 
and the Son of God, but also the announcement of Mary’s vocation 
to become the active instrument of God in the plan of humanity’s 
salvation. Mary is in the lineage of the great servants of salva-
tion history who actively cooperated in the merciful plan of God. 
Comparing Lk 1,26-38 with the other salvific missions, we must 
acknowledge the uniqueness of the active collaboration of Mary 
in the salvific work of God. Unlike all other servants of God that 
contribute to the action of God in favor of his people, the service 
of Mary refers directly to the Son of God and only indirectly to 
the people of God. Especially for this reason her service is dis-
tinguished from all other services that human beings have ever 
received from God. Through its self-designation “servant of the 
Lord” Mary relies on God for her active and direct participation 
in the work of salvation. 

*   *   *
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V. A serva do Senhor (Lc 1,35-38)

Chegamos agora ao último trecho do nosso relato, que entitulamos «A 
serva do Senhor». Aqui, Maria aparece como serva do Senhor, porque 
ela se disponibiliza completamente à ação de Deus todo-poderoso em si 
mesma. Depois da apresentação das circunstâncias especiais da origem 
da vida de Jesus (1,35), o Anjo indica o sinal da conceição milagrosa 
em Isabel como confirmação das suas palavras (1,36). Ele conclui a sua 
explicação com a promessa da assistência da onipotência divina (1,37), 
a que Maria dará a sua resposta (1,38).

1. «O Espírito Santo descerá sobre ti»
O Anjo Gabriel responde, então, à pergunta de Maria com uma expli-

cação precisa da ação de Deus nela, voltando para a promessa inicial «O 
Senhor está contigo» (1,28) e concretizando-a. Por meio da intervenção 
de Deus, Maria será capacitada a realizar a missão que lhe será confiada 
por Deus.

Num Parallelismus membrorum o Anjo revela o efeito da Onipotência 
divina em Maria. «O Espírito Santo (pneu/ma a[gion) descerá sobre ti, e 
o poder do Altíssimo (du,namij u`yi,stou) te cobrirá com a sua sombra» 
(1,35)1. Deus realizará o milagre em que Maria, como virgem, conceberá 
e dará à luz.

1	  Por causa do paralelismo e da falta do artigo «Espírito Santo» é sinônimo com 
«força do Altíssimo». Cf. D.L. Bock, Luke, 121; F. Bovon, Das Evangelium nach Lukas, 
76; J.A. Fitzmyer, The Gospel According to Luke, 350; N. Geldenhuys, Commentary on 
the Gospel of Luke, 76-77; J.B. Green, The Gospel of Luke, 90; W. Grundmann, Das 
Evangelium nach Lukas, 58; I.H. Marshall, The Gospel of Luke, 70; J. Nolland, Luke, 
54; W. Radl, Das Evangelium nach Lukas, 66; H. Schürmann, Das Lukasevangelium, 
1. Teil, 52.

Ambos os termos («Espírito Santo» e «poder do Altíssimo») são usados sem artigo, 
apresentam-se, porém, por causa dos respectivos verbos, como agentes por si mesmos 
(«Espírito Santo – descerá sobre ti» e «poder do Altíssimo – te cobrirá com a sua sombra»), 
no sentido de: O Espírito Santo se revela agindo com força. Cf. J. Ernst, Das Evanglium 
nach Lukas, 73. Esta compreensão é sugerida também as passagens citadas por Schürmann, 
nas quais ele evidencia a ligação estreita entre «du,namij» e «pneu/ma»: Lc 4,14; 24,49; At 
1,8; 6,8.10; 10,38. Cf. H. Schürmann, Das Lukasevangelium, 34, nota de rodapé 55. Ele 
explica isso então da maneira seguinte: «pneu/ma a[gion – por causa do paralelismo e da 
falta de artigo sinónimo com du,namij de Deus – realizará o milagre nela, a Onipotência 
criativa de Deus, para quem „nada é impossível“ (v. 37). Ele se refere ao Pneuma, que 
no início da criação pairava sobre as águas (Gn 1,2) e que é esperado no futuro descendo 
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O modo da ação do Espírito Santo é determinada melhor por dois ver-
bos – descer («evpeleu,setai») e cobrir com a sua sombra («evpiskia,sei») 
– que devemos entender também como relacionados no seu sentido. O 
primeiro vocábulo expressa, no significado «descer», algo repentino, 
fortemente eficaz como no Pentecostes (At 1,8; cf. Is 32,15); o outro nos 
recorda a nuvem em cima da tenda da revelação em Ex 40,35 e no monte 
da transfiguração em Lc 9,34 (cf. At 5,15)2. A nuvem é simultaneamente 
sinal e escondimento da presença de Deus. Evidentemente estes dois ver-
bos querem aqui expressar a presença criativa do Espírito Santo e a sua 
ação onipotente em Maria3. Ambos os verbos se encontram novamente 
no futuro, trata-se, portanto, de uma ação de Deus ainda não realizada.

O acontecimento anunciado em 1,31 deve ser realizado pela ação pes-
soal da graça de Deus em Maria. Que Maria nesta ação de Deus não deve 
permanecer puramente passiva, mas cooperar também ativamente, mostra 
o anúncio seguinte: o Anjo não fala simplesmente de uma criança, mas usa 
a expressão «aquele que vai nascer (to. gennw,menon)»�. O Espírito Santo 
capacita Maria pela sua Onipotência divina, dar à luz o Filho de Deus4. 
Por causa da ação divina («dio. kai,») o seu filho é santo e será chamado 
filho de Deus5. O filho não será repleto do Espírito Santo somente a partir 

das alturas (Is 32,15)». Ibid. 52. Semelhante A. Valentini, «L’annuncio a Maria», 287: 
«Pela obra do Espírito do Senhor e do seu poder se realiza, pois, uma nova criação».

2	  Cf. D.L. Bock, Luke, 121-122; J.B. Green, The Gospel of Luke, 90; J. Nolland, 
Luke 1-9:20, 54; W. Radl, Das Evangelium nach Lukas, 66; H. Schürmann, Das Luka-
sevangelium, 52-53; E. Schweizer, Das Evangelium nach Lukas, 20.

3	  Cf. F. Bovon, Das Evangelium nach Lukas, 76; J. Ernst, Das Evanglium nach 
Lukas, 72-73; J.A. Fitzmyer, The Gospel According to Luke, 351; W. Grundmann, Das 
Evangelium nach Lukas, 58-59; I.H. Marshall, The Gospel of Luke, 70-71.

4	  Cf. A. Valentini, «L’annuncio a Maria», 287: «O v. 35 apresenta uma novidade 
absoluta, além das exspectativas de Israel: o Espírito descerá não sobre o Messias, mas 
sobre a Mãe-Virgem, tornando assim santa a raiz e o broto que nascerá dela».

5	  Segundo Schürmann «to. gennw,menon» deve ser compreendido como sujeito, 
«a[gion» como predicato nominal, «ui`o.j qeou/» como aposição solta e, por conseguinte, 
«klhqh,setai» se refere a «a[gion»; cf. H. Schürmann, Das Lukasevangelium, 54-55; pare-
cido: F. Bovon, Das Evangelium nach Lukas, 77; W. Radl, Das Evangelium nach Lukas, 
67. Fitzmyer, pelo contrário, vê também a possibilidade e uma omissão de «e;stai»; J.A. 
Fitzmyer, The Gospel According to Luke, 351-352; cf. I.H. Marshall, The Gospel of 
Luke, 71. Zedda, pelo contrário, mostra no seu artigo, que «a[gion» deve ser compreendido 
como complemento predicativo de «to. gennw,menon» e em conformidade com isso deve 
ser traduzido: «aquele que nascerá santo, será chamado Filho de Deus»; cf. S. Zedda, 
«Colui che nascerà santo …», 170-180.183.
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do ventre materno como João Batista, (cf. 1,15), mas o Espírito Santo lhe 
conferirá de forma criativa a vida e o ser e, por isso, determinará a sua 
essência íntima e o tornará santo, isto é, consagrado a Deus, pertencente 
a Deus6. Santo é Jesus, porque ele foi formado pelo Espírito Santo no seio 
materno; o Espírito „Santo“ o fez „santo“7. Como em V. 32 também aqui 
«klhqh,setai» deve ser entendido como afirmação de essência no sentido 
pleno8: o Filho, que Maria dará à luz, é o Filho de Deus, porque ele tem 
a sua origem no Espírito criador de Deus9.

Como confirmação, o Anjo se refere agora àquilo que tem acontecido 
em Isabel (1,36). Maria não pediu nenhum sinal, mas a referência a Isabel 
deve confirmar que Maria se tornará mãe pela ação de Deus10. O Anjo 

6	  Cf. W. Grundmann, Das Evangelium nach Lukas, 58; I.H. Marshall, The Gospel 
of Luke, 71; E. Schweizer, Das Evangelium nach Lukas, 20; W. Wiefel, Das Evangelium 
nach Lukas, 53.

7	  Cf. H. Schürmann, Das Lukasevangelium, 53-54.
8	  Cf. Ibid., 47, nota de rodapé 53; S. Zedda, «Colui che nascerà santo …», 187.
9	  Cf. W. Radl, Das Evangelium nach Lukas, 67: «A filiação divina de Jesus não se 

baseia na adoção por Deus, mas ela é tampouco uma filiação divina física no sentido de 
uma geração divina – inconcebível para a imagem bíblica de Deus –, mas ele é Filho de 
Deus, enquanto ele tem a sua origem no Espírito criador de Deus». Cf. J.B. Green, The 
Gospel of Luke, 91.

Neste sentido explica também a maior parte dos outros autores este versículo. «Como 
filho de Davi Jesus é filho de Deus, como o reino de Davi recebe o seu verdadeiro sentido 
pelo reinado de Deus. Naturalmente Jesus permanece filho de Maria, i.é homem, mas a 
temática do versículo nem é a das duas naturezas nem a dos dois graus cristológicos, mas 
a da natureza verdadeira do Messias e do seu reino»; F. Bovon, Das Evangelium nach 
Lukas, 77. «Ele é o Filho de Deus, não porque o seu nascimento é milagroso, mas porque 
ele é o Filho de Deus, por isso também o seu nascimento é maravilhoso»; J. Ernst, Das 
Evanglium nach Lukas, 73. «… como resultado da sua conceição sobrenatural ele se 
revelará, na sua humanidade, como ser divino; e também por causa disso ele será reco-
nhecido como tal e será chamado Filho de Deus»; N. Geldenhuys, Commentary on the 
Gospel of Luke, 77. «Filhação pelo Espírito de Deus»; W. Grundmann, Das Evangelium 
nach Lukas, 58. «A descrição culmina na frase ui`o.j qeou/, aqui sem dúvida no seu sentido 
pleno, aquele que foi gerado por Deus»; I.H. Marshall, The Gospel of Luke, 71. «Jesus 
não se tornou filho de Deus pelo nascimento de uma virgem, mas isto ele já é antes da 
sua encarnação»; J. Schmid, Das Evangelium nach Lukas, 44. «O sentido é, portanto, que 
o filho como escolhido por Deus será seu filho»; E. Schweizer, Das Evangelium nach 
Lukas, 20. «No v. 32 a condição de filho do Altíssimo está em relação com a intronização 
messiânica de Jesus; no v. 35 a filhação divina está ligada ao seu nascimento da Virgem 
pela obra do Espírito»; A. Valentini, «L’annuncio a Maria», 288.

10	  Tampouco Moisés pediu nenhum sinal na sua vocação. Deus, porém, como prova, 
faz a seguinte promessa: «Quando tiveres tirado do Egito o povo, vós servireis a Deus 
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confirma isso mais uma vez pela sua palavra final: «Pois para Deus ne-
nhuma palavra será impossível» (tradução própria, 1,37). Uma vez que 
encontramos esta afirmação de novo no futuro, ela só pode referir-se à 
ação de Deus em Maria e não em Isabel e não deve significar que cada 
palavra de Deus será realizada plenamente. «A palavra de Deus é palavra 
eficaz»�. No contexto de nossa narração isto significa, logicamente, que 
a palavra concreta de Deus, que o Anjo tinha que anunciar, se cumprirá 
com certeza. O poder de Deus tem infinitas possibilidades11.

O Anjo, portanto, quer assegurar a Maria que ela realmente será capa-
citada pela ação onipotente do Espírito Santo, realizar o plano de Deus 
anunciado em 1,31-33. A mensagem do Anjo respondeu à pergunta de 
Maria, esclareceu a sua objeção e com isso é terminada. Ela exige agora 
uma decisão e uma resposta de Maria.

2. «Eis aqui a serva do Senhor»
A resposta de Maria é a sua terceira reação em nossa narração. Primeiro 

encontramos o seu silêncio refletinte depois da saudação do Anjo (1,29); 
em seguida, ela pede uma explicação ulterior da mensagem do Anjo (1,34); 
enfim, ela dá o seu consentimento ao plano de Deus (1,38)12. A sua res-
posta contém duas partes: primeiro ela pronuncia, como ela se considera 
a si mesma e se autodesigna («Eis a serva do Senhor»), em seguida ela 
dá o seu consentimento para a obra salvífica de Deus13, disponibilizando-
-se inteiramente a Deus («faça-se em mim segundo a tua palavra»). Tal 
resposta é única em toda a Sagrada Escritura14.

Como temos visto na primeira e na segunda parte do nosso trabalho, a 
expressão «ivdou. h` dou,lh kuri,ou», no AT e no NT, aparece somente nesta 
passagem. Maria é a única pessoa em toda a Sagrada Escritura que se 
autodesigna «a serva do Senhor». No seu canto de louvor «Magnificat» 

sobre esta montanha» (Ex 3,12). Não se trata aqui de um simples sinal como p.ex. em Gn 
15,8; Ex 4,1; Jz 6,17; 13,15.17; Lc 1,18, mas de um acontecimento, que tem seu significado 
próprio, como também aqui a maternidade de Isabel tem seu significado próprio.

11	  Comparável com esta referência à Onipotência de Deus é somente Gn 18,14: «Existe 
alguma coisa impossível para o Senhor?». Aqui, porém, no presente. Uma afirmação no 
futuro sobre o poder de Deus encontramos em Zc 8,6 e Mt 17,20.

12	  Cf. H. Schürmann, Das Lukasevangelium, 57.
13	  Cf. J. Ernst, Das Evanglium nach Lukas, 74; A.A. Rodríguez, «La Vocación de 

María a la Maternidad (Lc 1,26-38)», 172.
14	  Cf. A.A. Rodríguez, «La Vocación de María a la Maternidad (Lc 1,26-38)», 171.
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ela repetirá esta autodesignação e com isso sublinhará que ela se considera 
sempre como serva perante Deus: «Porque ele olhou para a humildade de 
sua serva» (1,48). Isto expressa a sua adoração e submissão, mas também 
a sua pertença a Deus e o estar salvo nele15. Maria sabe que ela está a 
serviço de Deus, como Moisés e Davi, que também se autodesignaram 
servos de Deus (cf. Ex 4,10; Nm 11,11; 2Sm 7,18-29)16.

Esta palavra de Maria é a resposta à sua vocação para um serviço, que 
lhe foi transmitido através do Anjo Gabriel17. Ela exprime, com isso, que 
está consciente, que Deus lhe confiou a missão de ser a Mãe do Messias 
e, com isso, colaborar ativamente para o nascimento do Filho de Deus. 
Maria está, assim, na linha dos servos do Senhor, dos quais Deus se serviu 
para a salvação do seu povo.

Se, nos versículos 1,28.30, foi expressa a relação de Deus com Maria, 
encontramos em 1,38 a perfeita correspondência em Maria, que comu-
nica aqui a sua relação com Deus. Nestas palavras, ela pronuncia a sua 
adoração, i.é, o seu reconhecimento amoroso de Deus como seu Senhor, 
e a sua pronta submissão sob a sua vontade, à qual ela se disponibiliza 
completamente18.

Ela completa isto ainda pelo acréscimo: «Faça-se em mim segundo a 
tua palavra». Com «palavra» (r`h/ma) Maria se refere à mensagem inteira 
do Anjo, que este mesmo tinha designado como «palavra» (r`h/ma) (1,37). 
Ela almeja propriamente o cumprimento desta mensagem, pois «ge,noito, 

15	  Cf. C. Westermann, «db,[,», THAT II, 191; A.A. Rodríguez, «La Vocación de María a 
la Maternidad (Lc 1,26-38)», 172: «Assim soam nas últimas palavras de Maria os motivos 
que já conhecemos: a afirmação da soberania de Deus ... de seu poder ... a relação mútua 
de Deus com Maria e a pertença de Maria a Deus ... e, finalmente, a proteção divina, como 
foi assegurado na saudação do Anjo ...». F. Manzi recapitula a essência do ser-serva de 
Maria sob o aspecto da obediência a Deus: «Que a essência do ser serva consiste para 
Maria na obediência a Deus foi esclarecido ...»; F. Manzi, La “Forma“ obbedienziale, 
92. Porém, os aspectos da pertença e do estar salvo alegados em cima, que caracterizam 
a relação particular de Maria a Deus, não podem ser neglicenciados.

16	  Cf. C. Westermann, «db,[,», THAT II, 191.
17	  Cf. A.A. Rodríguez, «La Vocación de Maria a la Maternidad (Lc 1,26-38)», 172.
18	  Cf. A. Valentini, «L’annuncio a Maria», 292-293: «… na dupla aceitação suben-

tendida na palavra dou,lh (escrava e serva) podemos sublinhar pelo menos dois aspectos: 
por uma parte, a humildade da Virgem perante a majestade do seu Senhor, ao qual ela 
declara a sua total pertença; por outra parte, a dedicação incondicional à sua missão, 
característica constante e típica dos servos de Deus. A tarefa da Virgem é, sem dúvida, 
a maternidade messiânica-divina, para a qual o Senhor a tem preparado fazendo ela a 
kecaritwme,nh e assegurando-a a sua presença eficaz e amorosa».
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moi» é optativo, a forma no grego, que expressa um desejo19. Maria se 
submete a Deus no cumprimento da sua vontade num servir obediente20, 
mas ao mesmo tempo alegre e ansioso. A sua resposta à comunicação do 
Anjo é comparável à conclusão da aliança no Sinai e às várias renova-
ções das exigências da aliança no AT21. Maria está ao lado de Moisés e 
de Davi, os quais Deus chamou, para realizar a salvação no seu povo22. 
Como filha de Sião, ela representa o povo inteiro de Deus23. Ela mesma 
tinha recebido primeiro a ação salvífica de Deus e agora pode colaborar 
na ação redentora de Deus em favor do seu povo e da humanidade inteira 
como Mãe do Filho de Deus24.

Porque Maria, no seu canto de louvor, se autodesigna mais uma vez 
serva, devemos lançar um olhar concluinte ao Magnificat, para completar 
e concluir as nossas exposições.

19	  Cf. J.A. Fitzmyer, The Gospel According to Luke, 352; I.H. Marshall, The Gospel 
of Luke, 72. O optativo «serve para designar o desejo que pode ser realizado»; Blass-
-Debrunner, Grammatik, 311. No AT esta forma é usada muitas vezes como consentimento 
à vontade de Deus (cf. p.ex. Dt 27,15-26). Cf. F. Manzi, La “Forma“ obbedienziale, 53-
54; A. Serra, «Serva del Signore», 1081: «A forma optativa «faça se em mim» (Lc 1,38: 
génoitó moi») expressa felizmente a disposição interior da Santa Virgem: ela aspira a sair 
de si mesma para mergulhar-se totalmente nos caminhos do Senhor-Deus da aliança, que 
abaixou o seu olhar sobre ela». A. Valentini, «L’annuncio a Maria», 289: Maria «almeja 
(ge,noito) que na sua vida se cumpra a Palavra de Deus em todas as suas possibilidades».

20	  Como «serva do Senhor» que teme a Deus Maria cumpre a lei e aprende neste 
modo a obedecer a Jesus Cristo. Cf. F. Manzi, La “Forma“ obbedienziale, 85.86-88.

21	  Cf. A. Serra, «L’annunciazione a Maria und formulario di alleanza?», 167.170. Veja 
p.ex.: Ex 19,3-7 (discurso de Moisés); 19,8 (resposta do povo); Ex 24,3-7 (discurso de 
Moisés); 24,3.7 (resposta do povo); Js 1,1-13 (discurso de Josué); 1,16-18 (resposta do 
povo); cf. também Jr 42,20; Js 24,21.24; Esd 10,12; Ne 5,12; 1Mc 13,9.

22	  Cf. K. Stock, «Die Berufung Marias (Lk 1,26-38)», 487: «Segundo a maneira 
como Maria é apresentada, ela é colocada ao lado dos guias e profetas do povo, que foram 
chamados por Deus e por meio dos quais Deus tinha realizado a salvação do seu povo. 
O serviço da sua maternidade é equiparado a estes outros serviços».

23	  Cf. A. Serra, «L’annunciazione a Maria un formulario di alleanza?», 171.
24	  Cf. A. Valentini, «L’annuncio a Maria», 294: «Ela se torna em algum modo a par-

tner de Deus em relação ao Filho e a sua missão. Para isso ela é virgem e kecaritwme,nh, 
bendita mais que qualquer outra criatura “com toda bênção espiritual nos céus, em Cristo“ 
(Ef 1,3)».
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VI. Maria louva a grandeza e o agir de Deus (Lc 1,46-55)

O Magnificat é o canto de louvor de Maria, no qual ela fala no início 
da sua própria reação ao agir de Deus nela (1,46-48a): ela relata, da sua 
perspectiva, como Deus tem agido nela. A seguir, ela apresenta como 
todas as futuras gerações reagirão à ação salvífica de Deus nela (1,48b-
50); ela conclui com a perspectiva do modo sempre válido da ação de 
Deus no seu povo (1,51-55)25.

Chama a atenção que no centro tanto das palavras de Isabel a Maria 
(1,42-45) quanto também do próprio Magnificat (1,46-55), estão Deus e 
Maria, portanto, a sua pessoa, a ação de Deus nela e a aceitação da ação de 
Deus. Efeito e meta da ação da graça em Maria é Jesus, o Filho de Deus. 
Da pessoa de Jesus, porém, se fala aqui somente indiretamente como fruto 
de seu ventre26. Maria recebe de Isabel a grande homenagem: ser chamada 
«a mãe do meu Senhor» (1,43). Certamente esta dignidade não provém 
dela mesma, mas de seu Filho e da ação de Deus nela. Contudo se refere 
à da dignidade de Maria e não à dignidade de Jesus. Trata-se, portanto, 
em primeiro lugar, de Maria e da sua pessoa, porque ela acreditou em 
Deus, de modo que o Senhor podia agir nela.

Maria enaltece Deus em júbilo transbordante com todo o seu Ser27, 
porque Deus se revelou como seu salvador e olhou para ela (1,46-48)28. 
«Quando Deus olha para as pessoas ele não as esquece (cf. 1Sm 1,11)»�. O 

25	  Cf. W. Radl, Das Evangelium nach Lukas, 80.
26	  A maternidade, na visão bíblica, parece ser, em primeiro lugar, uma aceitação: 

«Não sei como viestes a aparecer no meu ventre, nem fui eu quem vos deu o espírito e a 
vida. Também não fui eu quem deu forma aos membros de cada um de vós. Por isso, o 
Criador do mundo, que formou o ser humano no seu nascimento e dá origem a todas as 
coisas, ele, na sua misericórdia, vos restituirá o espírito e a vida» (2Mc 7,22-23). Contudo, 
a mãe dos irmãos macabeus também está consciente da sua contribuição ativa antes do 
parto: «Filho, tem compaixão de mim que por nove meses te trouxe no meu ventre» (2Mc 
7,27). Todavia, o serviço maternal aumenta mais ainda depois do parto: «por três anos 
te amamentei, alimentei e te conduzi até esta idade, provendo sempre ao teu sustento» 
(2Mc 7,27).

27	  Cf. H. Schürmann, Das Lukasevangelium, 73.
28	  Cf. D.L. Bock, Luke, 150; J. Ernst, Das Evanglium nach Lukas, 85; J.A. Fitzmyer, 

The Gospel According to Luke, 367; N. Geldenhuys, Commentary on the Gospel of Luke, 
85; J.B. Green, The Gospel of Luke, 103; W. Grundmann, Das Evangelium nach Lukas, 
64; I.H. Marshall, The Gospel of Luke, 82; J. Nolland, Luke, 69; W. Radl, Das Evan-
gelium nach Lukas, 81; J. Schmid, Das Evangelium nach Lukas, 54; H. Schürmann, Das 
Lukasevangelium, 73.
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olhar de Deus pode julgá-los29 ou, como aqui, escolher ou salvar30. Maria 
está dominada pela certeza de que as promessas do Anjo se realizaram no 
seu seio. A referência à sua humildade («tapei,nwsij»), i.é., a sua posição 
insignificante e desconhecida até o momento presente, é um sinal da sua 
humildade como «serva do Senhor», que não se enaltece ou ensoberbece, 
mas reconhece e admira a ação de Deus nela31.

A repetição da sua autodesignação de 1,38 como «serva» é um sinal 
de que Maria, como sempre, está consciente de estar no serviço de Deus 
e que ela vive este serviço com alegria e dedicação. Lc 1,38 precede o 
agir, ao qual se refere a sua resposta; Lc 1,48 sucede o agir de Deus nela, 
contudo, refere-se ao mesmo agir. O fato de que, neste contexto, Maria 
repete a sua autodesignação e articula mais uma vez numa maneira par-
ticular a sua relação com Deus, é, portanto, completamente lógico. Ela 
está consciente de que Deus agiu nela, mas que ela também deu o seu 
consentimento livre e responsável igual a uma serva obediente perante seu 
Senhor. Por isso, ela anuncia em seguida que a sua exaltação, que começou 

29	  Cf. Ex 14,24; Dt 9,27; Am 5,22; Zc 4,10; Ml 2,13; LXX Sl 32,13.14; 65,7; Eclo 
23,19.

30	  Cf. Lv 26,9; 1Sm 9,16; 1Rs 8,28; 2Rs 13,23; 2Cr 6,19; 16,9; Jt 6,19; 13,4; Tb 3,3; 
3,15; Is 66,2; Ez 36,9; Os 11,4; Lm 5,1; Dn 9,17; LXX Sl 12,4; 24,16; 68,17; 79,15; 83,10; 
85,16; 101,18.20; 118,132; Eclo 11,12; 16,29; Lc 9,38. Cf. F. Bovon, Das Evangelium 
nach Lukas, 88.

31	  Cf. H. Schürmann, Das Lukasevangelium, 73-74. Ao lado da sua pertença aos 
socialmente pobres Bovon vê na «tapei,nwsij» de Maria uma expressão da sua distância 
de Deus; isto, porém, não pode ser correto se recordamos o significado das palavras do 
Anjo em 1,28.30. Cf. F. Bovon, Das Evangelium nach Lukas, 88. «Humildade… descreve 
agora a posição da pessoa humana em geral. Isto não é humildade falsa; é a grande e pura 
admiração da bondade de Deus. Ela vê também a pessoa humana, que não é uma “atração 
turística”. Perante ela desvanece própria capacidade como própria falha»; E. Schweizer, 
Das Evangelium nach Lukas, 23. Cf. D.L. Bock, Luke, 150-151; J. Ernst, Das Evan-
glium nach Lukas, 85; J.A. Fitzmyer, The Gospel According to Luke, 367; J.B. Green, 
The Gospel of Luke, 103. Maria «testemunha: Deus escolheu-me, a humilde, dirigindo o 
seu olhar para mim»; W. Grundmann, Das Evangelium nach Lukas, 65; I.H. Marshall, 
The Gospel of Luke, 82; J. Nolland, Luke, 69; J. Schmid, Das Evangelium nach Lukas, 
54. A.A. Rodríguez e outros autores veem na «humildade» de Maria pela ligação com 
Ana (cf. 1Sm 1,11) um indício de estar sem filhos (cf. A.A. Rodríguez, «El “Magnificat“ 
desde la Humillación», 335-363; especialmente 336.362). Quem quer estabelecer esta 
ligação, deve certamente considerar que Ana era uma mulher casada, enquanto Maria é 
uma virgem, prometida em casamento, mas que ainda vive com os seus pais. Seu estar 
sem filhos deve ser avaliado de maneira totalmente diferente do estar sem filhos de Ana; 
por isso, nos parece que a «humildade de Maria» significa a sua posição até este momento 
desconhecida e insiginificante.
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neste momento com a glorificação através de Isabel, continuará através 
de todas as gerações, porque Deus fez grandes coisas nela (cf. 1,37) e a 
fez Mãe do Messias32. Nela se realiza a reviravolta das coisas, das quais 
ela fala em 1,51-53. Deus olha para a sua humildade («tapei,nwsij»), ele 
exaltou ela, a humilde («u[ywsen tapeinou,j») e fez grandes coisas nela, 
ele a fez Mãe do redentor (1,31), do rei-messias (1,32-33) e do Filho 
de Deus (1,35), de modo que ela foi exaltada pelo agir de Deus e será 
chamada bem-aventurada por todas as gerações33.

«Do agradecinento para esta proeza de Deus o cântico passa adorando 
para o louvor da santidade do nome de Deus»�. Maria reconhece atrás da 
ação o próprio Deus: a santidade do seu Nome e sua misericórdia eterna34. 
Como a benevolência de Deus se refere primeiro à pessoa e só depois 
à missão, i.é, que para Deus a pessoa humana está no centro e a tarefa 
está somente em segundo lugar, assim vemos também em Maria, que ela 
compreende o seu ser serva primeiro como uma relação pessoal com Deus, 
com o qual ela está numa união íntima, através do seu agir poderoso e 
benigno. A realização da missão recebida vem em segundo lugar35. Ambos 
os conceitos, «o;noma» como «e;leoj», presupoem uma união entre Deus e 
Maria. Deus se demonstra como seu salvador na fidelidade do seu Nome 
santo, i.é, de si mesmo. Maria experimenta a santidade de seu salvador, 
vivenciando o efeito de seu amor misericordioso e respondendo a isso 
com dedicação e fidelidade.

Maria alarga o seu olhar para todos, «que o temem». Os tementes a 
Deus são os piedosos que se comportam perante Deus com reverência36 e 

32	  Cf. W. Radl, Das Evangelium nach Lukas, 81; cf. H. Schürmann, Das Lukasevan-
gelium, 74. «As grandes obras de Deus se referem a Maria por causa do moi»; W. Wiefel, 
Das Evangelium nach Lukas, 59.

33	  Cf. o uso de «tapeino,j» e «tapeino,w» (Lc 3,5; 14,11; 18,14) como «u`yo,w» (Lc 
10,15; 14,11; 18,14; At 2,33; 5,31; 13,17) em Lucas.

34	  Cf. F. Bovon, Das Evangelium nach Lukas, 89. «e;leoj como tradução de ds,x, não 
significa uma característica de Deus, mas seu comportamento, sua benigna e fiel ação 
salvífica»; H. Schürmann, Das Lukasevangelium, 75, nota de roda-pé 229; D.L. Bock, 
Luke, 152. 

35	  Neste contexto, não se pode ignorar que Maria, exatamente por causa da sua ma-
ternidade, está numa união incomparável com Deus e Jesus. A sua missão é exatamente 
esta relação íntima com Deus, como de resto ninguém no AT ou NT tem recebido.

36	  Cf. J. Ernst, Das Evanglium nach Lukas, 86; J.A. Fitzmyer, The Gospel According 
to Luke, 368; N. Geldenhuys, Commentary on the Gospel of Luke, 85; W. Grundmann, 



16

que por isso podem experimentar a sua misericórdia37. Em seguida, a sua 
visão se dirige à inteira história da salvação: são nomeados Israel (1,54), 
Abraão e sua descendência (1,55), e o olhar se dirige até o futuro mais 
remoto, a todas as gerações (1,48.50.55).

Como a história de Deus com o povo Israel, a antiga aliança, inicia 
com a vocação de Abraão, assim começa a nova aliança, a história de 
Deus com o novo povo de Israel, com a vocação de Maria. Abraão e 
Maria, ambos têm fé em Deus e são, por isso, disponíveis para a ação 
de Deus. Por Abraão Deus começa reunir e conduzir o seu povo, por 
Maria ele oferece a seu povo e à humanidade inteira o seu Filho, que 
traz a revelação definitiva de Deus e chama todos os homens para a vida 
eterna com Deus. Na chegada do Messias a «aceitação» de Israel e, com 
isso, a fidelidade de aliança de Deus encontra seu ápice e sua conclusão. 
A esperança de Israel se cumpriu, Deus se lembrou das suas promessas 
aos patriarcas e a Abraão.38

«O grande contexto, no qual se encontra Maria, é a ação salvífica de 
Deus para a sua criatura, a pessoa humana. Nisto, Deus utiliza pessoas 
humanas, que ele escolhe e capacita para o serviço em favor do seu 
povo»39. Maria podia colaborar ativamente na história salvífica como 
Mãe do Messias. Por isso, neste contexto, ela se autodesigna mais uma 
vez serva (1,48). Deus se dedica a Maria em misericórdia e amor. Ela 
é portadora desta ação, Deus age nela e através dela. «Deste modo ela 
se torna a serva do Senhor e se coloca ao lado dos servos do Senhor, os 
quais ela excede por causa da grandeza da sua missão e da sua singular 
relação com Deus. Por causa da sua missão única ela possui um lugar 
único na história da salvação»40.

Maria está consciente que a sua capacitação para este serviço vem 
unicamente de Deus, por isso, ela salienta a sua própria humildade 

Das Evangelium nach Lukas, 65; J. Nolland, Luke, 71; H. Schürmann, Das Lukasevan-
gelium, 75.

37	  Cf. LXX Jt 16,15; Sl 30,20; 33,10; 59,6; 60,6; 110,5; 146,11; Ecl 8,12; Eclo 15,13; 
Ml 3,16.20.

38	  Cf. D.L. Bock, Luke, 160; J. Ernst, Das Evanglium nach Lukas, 87-88; 
J.A. Fitzmyer, The Gospel According to Luke, 368-369; W. Grundmann, Das Evange-
lium nach Lukas, 66; I.H. Marshall, The Gospel of Luke, 85; J. Nolland, Luke, 73; H. 
Schürmann, Das Lukasevangelium, 77.

39	  K. Stock, «Von Gott berufen und von den Menschen seliggepriesen», 63.
40	  Ibid., 59.
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(tapei,nwsij). Mas ela sabe também que o Poderoso fez grandes coisas 
nela, por isso ela realmente pode ser chamada bem-aventurada até o fim 
dos tempos.

Conclusão

A meta deste trabalho foi apresentar e esclarecer o significado e o sen-
tido da resposta de Maria «ivdou. h` dou,lh kuri,ou» (Lk 1,38). Para poder 
fazer afirmações realmente fundadas sobre esta autodesignação, temos 
pesquisado nos primeiros dois capítulos o fundo antigo e novotestamen-
tário desta afirmação.

Nisto, temos visto que as palavras «dou,lh» e «dou/loj» como os equiva-
lentes correspondentes significam uma relação com uma outra pessoa ou 
coisa ou característica e indicam uma dependência e submissão voluntária 
ou involuntária. Podem, por isso, ser usados de maneira muito variada. 
Concentramos o nosso estudo ao uso de «dou,lh» e «dou/loj» como au-
todesignação perante Deus e Jesus Cristo no singular e fora de orações 
de petição, porque em Lc 1,38 é usado neste sentido. Agora podemos 
recapitular o resultado das nossas exposições.

I. A vocação de Maria

Para poder avaliar Lc 1,26-38 corretamente, deve-se considerar que este 
texto se trata de uma mistura de vários gêneros literários. Os tipos pre-
dominantes e determinantes são o esquema de vocação e de anunciação.

Que se trata neste texto não somente de uma anunciação de um nas-
cimento, mas de uma vocação, surge da comparação com Jz 6,11-24 e 
outros textos de vocação no AT.

A denominação de Maria como «kecaritwme,nh» deve-se compreender 
como nome novo e adicional de Maria, que expressa a relação particular 
de Deus para com Maria. A confirmação «o Senhor é contigo» significa 
a garantia do particular auxílio divino numa missão determinada. O par-
ticípio «kecaritwme,nh» encontra a sua correspondência em «eu-rej ga.r 
ca,rin para. tw/| qew/|». Esta expressão não aparece em anúncios de nas-
cimentos no Antigo Testamento, mas significa sempre uma eleição para 



18

um serviço particular (cf. p.ex.: Gn 6,8; 39,4; Ex 33,12ff.; 1Sm 16,22; 
27,5; 2Sm 15,25; Est 2,17).

O anúncio da missão da maternidade (Lc 1,31) é completado pela 
referência à ação de Deus (Lc 1,35-37) e concluído pela anuência e pelo 
consentimento de Maria, com a sua autodesignação como «serva do Se-
nhor» (Lc 1,38). Deus quer uma colaboração de Maria no seu próprio 
agir divino. Com isso, Maria entra na linha das personalidades, às quais 
Deus confiou uma missão particular e, por meio da colaboração deles, ele 
mesmo quis atuar para a salvação do seu povo. Aqueles que se designam 
como servos de Deus (ou de Cristo no NT), não porque esperam humil-
demente o cumprimento de uma súplica, mas porque estão conscientes 
de que foram chamados e escolhidos numa maneira bem especial para o 
serviço de Deus (ou de Cristo no NT), são no AT Moisés, Samuel, Davi 
e o servo de Deus41, no NT Simeão, Paulo, Tiago, Pedro, Judas e João.

II. A colaboração ativa na obra salvífica de Deus

Nas personalidades, que se autodesignam servos de Deus, podemos 
verificar respectivamente uma participação ativa na realização de uma 
missão particular no povo de Deus. Eles não são somente instrumentos 
passivos, que são utilizados, mas Deus lhes confere a capacidade de 
realizar a tarefa e exige, de acordo com isso, uma colaboração ativa e 
responsável. A realização da missão acontece na colaboração entre Deus 
e o seu servo.

1. O serviço de Moisés
Deus mesmo viu a opressão do seu povo no Egito e ouviu o seu grito 

de aflição. Ele conhece, pois, os seus sofrimentos. Por isso ele desceu, 
para libertá-los das mãos dos egípcios e fazê-los sair desse país para uma 
terra boa e espaçosa (cf. Ex 3,7-8). Para realizar esse plano, ele envia 
Moisés ao faraó: «Faça sair o meu povo, os israelitas, do Egito» (Ex 3,10). 
Deus promete sempre de novo a sua assistência e o seu auxílio poderoso 

41	  Temos visto que em Is 49,3.5 se trata somente de uma autodesignação indireta, 
porque o texto fala da ação de Deus: «Disse-me: O meu servo és tu, Israel, é em ti que vou 
brilhar. … E agora o Senhor vai falar, ele, que desde o útero me vem formando para que 
eu seja seu servo...» (Is 49,3.5). O profeta Jonas se chama a si mesmo «servo de Deus» 
(«dou/loj kuri,ou evgw, eivmi»; Jn 1,9 LXX) como temente de Deus («kai. to.n ku,rion qeo.n 
tou/ ouvranou/ evgw. se,bomai») na fuga da sua vocação.
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(cf. Ex 3,12.17.20.21; 4,12.15), mas Moisés tem que fazer também a sua 
contribuição e ir ele mesmo ao Egito (cf. Ex 4,20). Ao mesmo tempo, os 
milagres durante o êxodo permanecem unicamente a obra de Deus (cf. 
Ex 19,4).

Na conclusão da aliança, Moisés é o mediador entre Deus e o povo 
(cf. Ex 19,7-9.19-21; 20,19; 24,8). É a missão de Moisés instruir o povo 
nas leis de Deus (cf. Ex 24,12).

Os mandamentos são as palavras de Deus (cf. Ex 34,1), mas Moisés tem 
que anotá-los e, por causa destas palavras, Deus conclui uma aliança com 
ele e com Israel (cf. Ex 34,27-28). Enfim, Moisés entrega os mandamentos 
ao povo (cf. Ex 34,32). É a lei de Deus, mas, por causa da participação e 
mediação de Moisés, no AT como no NT repetidas vezes é falado da lei 
de Moisés42 ou daquilo que Moisés ordenou43.

Mas Moisés não é somente mediador entre Deus e o povo na conclução 
da aliança. Ele se oferece a si mesmo como resgate para a salvação do 
seu povo. Depois de o povo no Sinai ter adorado o bezerro de ouro, Deus 
quis destruir o seu povo (cf. Ex 32,10). Moisés, pelo contrário, implora 
a Deus e intercede junto dele pelos seus irmãos e irmãs que pecaram. 
Enfim, ele alcança, pela sua intercessão, que Deus desista do mal com 
que havia ameaçado o seu povo (cf. Ex 32,11-14).

Esse debate de Moisés com Deus lembra a conversa de Abraão com 
«seu Senhor», na qual ele intercede pela salvação de Sodoma e Gomorra 
(cf. Gn 18,16-33) e o mostra como intercessor e mediador entre Deus e o 
seu povo. A sua mediação culmina na oferta entregar-se a si mesmo em 
substituição como expiação para o seu povo (Ex 32,31-32).

2. O serviço de Davi e do servo de Deus
Davi foi escolhido por Deus para ser Rei e com a ajuda de Deus ele 

conseguiu unir e consolidar o reino de Israel (cf. 2Sm 2,1; 5,12). Deus 
promete a permanência eterna da casa de Davi ao filho do rei (cf. 2Sm 
7,12). A realização deste plano de Deus não acontece automaticamente, 
mas exige a participação e iniciativa de Davi. Ainda na sua velhice Davi 

42	  Cf. p.ex. 2Rs 14,6; 23,25; 2Cr 23,18; 30,16; Ne 8,1; Ml 3,22; Lc 24,44; Jo 1,17.45; 
7,19.23.

43	  Cf. p.ex. 2Cr 8,13; 24,6.9; Mt 8,4; 19,7; 22,24; Mc 1,44; 7,10; 10,3; Lc 5,14; 20,28; 
Jo 8,5.
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cuida para que Salomão, contra as intrigas de Adonia, seja ungido Rei 
(cf. 1Rs 1,1-39).

Também o servo de Deus fala da ação de Deus nele, pela qual ele foi 
formado para ser instrumento dele: «Fez de minha língua uma espada 
afiada que ao alcance da mão ele guardou, fez de mim uma seta pontiaguda 
e em sua aljava me escondeu» (Is 49,2). As imagens usadas da espada e 
da seta indicam a colaboração ativa do servo de Deus. É Deus que faz da 
sua boca uma espada e dele uma seta aguda, mas é a espada que corta e 
a seta que penetra.

Como com Moisés, encontramos também com Davi (2Sm 24,17) a 
atitude da expiação substitutiva. Ao lado do cumprimento do seu serviço 
como rei, mediador e guia, ambos se oferecem ao Senhor também como 
sacrifício em favor do povo. A missão do servo de Deus é pensada primeiro 
pela salvação do povo de Israel (Is 49,5), antes que Deus a estenda ao 
mundo inteiro (Is 49,6). Nesta missão, também o servo de Deus assume, 
em substituição, os pecados do povo (Is 53,4).

3. O serviço de Paulo
No segundo capítulo, temos constatado que no NT a autodesignação 

servo de Deus fica cada vez mais em segundo plano e predomina a au-
todesignação servo de Cristo. Maria e Simeão estão na passagem do AT 
ao NT. Tt 1,1 ocupa um lugar particular. No AT ainda não existia Jesus 
Cristo como mediador. No NT, por meio da mediação de Jesus, as pessoas 
são relacionadas com Deus. O mediador e revelador, em cujo serviço se 
encontram os apóstolos, é Jesus Cristo, que veio neste mundo por meio 
de Maria.

Paulo é instrumento escolhido de Cristo: ele deve levar o seu nome às 
nações pagãs e aos reis e também aos israelitas (cf. At 9,15.17). Segundo 
esta sua missão, Paulo anuncia o evangelho e o defende, oportuna ou 
inoportunamente; ele convence, repreende, exorta, com toda a paciência 
e com a preocuçação de ensinar (cf. 2Tm 4,2). Parte da sua missão é tam-
bém a sua oração com e em favor da comunidade e os seus sofrimentos 
e prisões pelos quais ele se responsabiliza no serviço da palavra (cf. Fl 
1,3-14; 2Cor 6,4-10; 11,23-29). Ele faz isso para agradar a Deus, não 
aos homens, pois senão não seria servo de Cristo (cf. Gl 1,10). Como 
Moisés e Davi também Paulo está disposto a fazer expiação substitutiva 
em favor do seu povo (cf. Rm 9,3). Paulo cumpriu fielmente os aspectos 
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diferentes da sua missão até o final: «Combati o bom combate, terminei 
a corrida, guardei a fé» (2Tm 4,7).

4. O serviço de Maria
Maria recebe a missão prevista por Deus para ela pelo Anjo: «Concebe-

rás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus » (Lc 1,31). Para este 
serviço da maternidade, Maria foi preparada pela graça (kecaritwme,nh), 
lhe foi assegurado o auxílio de Deus (o` ku,rioj meta. sou/) e o Espírito 
Santo deveria realizar o milagre do começo da vida do Filho de Deus 
(cf. Lc 1,35). O Filho será chamado santo e Filho de Deus. É, porém, 
ao mesmo tempo, o fruto do ventre de Maria (cf. Lc 1,42). Esta palavra 
de Isabel indica a contribuição ativa, que Maria presta na realização do 
plano divino como Mãe do Redentor (1,31), do Messias-Rei (1,32-33) e 
do Filho de Deus (1,35).

Como Mãe, ela presta a seu filho todos os serviços, que são imagináveis 
no contexto de uma gestação, nascimento e educação e que resultam da 
relação íntima entre mãe e filho.

Ainda antes do parto, ela levou Jesus para Isabel (cf. Lc 1,39-44). Uma 
vez que o seu filho é o salvador e Messias, como foi anunciado aos pastores 
na noite santa pelo Anjo (cf. Lc 2,11), ela conseguiu transmitir, através da 
sua visita, alegria e graça (cf. Lc 1,41). Isabel realça expressamente que 
o efeito da graça nela e no seu filho foi causado pela saudação de Maria: 
«Logo que a tua saudação ressoou nos meus ouvidos, o menino pulou 
de alegria no meu ventre» (Lc 1,44). Podemos ver neste acontecimento, 
graças à mediação de Maria, o cumprimento da palavra do Anjo a Zaca-
rias: «Desde o ventre da mãe, ficará cheio do Espírito Santo» (Lc 1,15).

No parto, Maria mesmo prestava ao recém-nascido os primeiros servi-
ços de amor materno: «Ela deu à luz o seu filho primogênito, envolveu-o 
em faixas e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para eles 
na hospedaria» (Lc 2,7).

Ela estava sempre junto de seu filho, de modo que os pastores, procu-
rando a criança, também encontraram Maria: Os pastores «encontraram 
Maria e José, e o recém-nascido deitado na manjedoura» (Lc 2,16).

Maria cumpriu a lei em todos os detalhes que diziam respeito a ela e 
seu filho: circuncisão e conferimento do nome (cf. Lc 2,21), purificação 
da mãe e apresentação da criança no templo (Lc 2,22-24). Lucas acentua 
expressamente: «Depois de cumprirem tudo conforme a Lei do Senhor, 
eles voltaram para Nazaré, sua cidade, na Galiléia» (Lc 2,39). Maria e 
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José cumpriram a lei não somente no contexto do nascimento, mas eles 
iam todos os anos a Jerusalém para a festa da Páscoa, como de costume 
(cf. Lc 2,41-42).

Maria cuidava do crescimento e da educação de seu filho (cf. Lc 
2,40.51) e o procurava com maternal amor e preocupação quando ele 
permanecia no templo em Jerusalém (cf. Lc 2,44-45.48).

Através da sua fé (cf. Lc 1,45), Maria contribuiu como Mãe para a 
realização do plano de Deus (cf. Lc 1,31.32-33.35). Por sua obediên-
cia fiel, o nascimento do Messias podia acontecer em Belém, como foi 
anunciado pelos profetas (Mq 5,1; cf. Lc 1,2.4-7). Maria alimentava esta 
fé, porque conservava todos os acontecimentos e palavras meditando-as 
no seu coração (cf. Lc 2,19.51; 11,28). Na fé, ela admirava Jesus (cf. Lc 
2,33.47). A sua fé foi provada, quando não podia compreender as palavras 
e a conduta de Jesus (cf. Lc 2,50).

Na fé, ela recebeu a profecia de Simeão (Lc 2,34-35) e esperava a 
redenção de Israel (cf. Lc 2,38). Nesta fé, ela adorava Deus em gratidão 
por aquilo que ele tem feito para ela e para o seu povo (cf. Lc 1,46-55).

A espada anunciada por Simeão, que devia traspassar a sua alma (2,35) 
e que significou evidentemente dor e sofrimento, podemos compreender 
como uma referência ao seu serviço como Mãe do Redentor e, com isso, 
a sua participação expiatória na obra salvífica de seu filho. Ela realizou o 
seu empenho a este respeito no sacrifício do escondimento e do retirar-se.

Durante a vida pública de Jesus, Maria viveu totalmente retirado. Lucas 
não transmite, depois da história da infância, em 1-2 fora de 8,20, nenhuma 
outra atividade de Maria. Ela foi uma discípula fiel de Jesus, que ouviu a 
sua palavra e a pôs em prática, de modo que foi, também neste sentido, 
sua mãe (cf. Lc 8,21). Por isso ela é bem-aventurada (cf. Lc 1,45; 11,28).

Ao seu serviço pertenceu também o retirar-se totalmente. Apesar de o 
seu filho ser Rei (cf. Lc 1,32-33; 23,3.38) e ela, portanto, a Mãe do Rei, 
esta posição particular, como a encontramos no AT (1Rs 2,19-20; 15,13), 
não aparece exteriormente. Nisto ela se assemelha a seu filho, que esconde 
também a sua dignidade real.

III. Familiaridade com Deus

Ao lado da utilização e participação ativa num serviço particular de 
Deus e na ação de Deus a favor do seu povo, encontramos, nas pessoas 
que se autodesignam servos de Deus em conexão com um serviço, ainda 
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a característica de uma particular familiaridade com Deus. A sua proxi-
midade com Deus e a consciência da pertença ao Senhor, o estar salvo 
nele, cunha o comportamento delas e a sua maneira de agir e as distingue 
das outras pessoas.

1. Moisés e outros servos de Deus
Deus confiou a Moisés a sua casa inteira e fala com ele face a face, 

não em enigmas como com os outros profetas (cf. Nm 12,6-8). Deus está 
sempre com ele (cf. Ex 3,12), pois Moisés encontrou graça diante dele 
(cf. Ex 33,13). Também a Davi Deus prometeu a sua assistência (cf. 2Sm 
7,3.9), pois também ele encontrou graça diante de Deus (cf. At 7,46). A 
sua proximidade com Deus se manifesta na sua oração (cf. 2Sm 7,18-29). 
A familiaridade entre Deus e o servo de Deus se revela pelo que Deus já 
chamou o seu nome, estando ele ainda no seio de sua mãe (cf. Is 49,1). 
Ele o protegeu na sombra de sua mão e o servo espera somente dele a 
sua recompensa (cf. Is 49,2.4).

2. Paulo
Uma vez que Paulo se autodesigna servo de Deus e de Jesus Cristo, 

devemos distinguir nele entre a sua relação com Deus e com Jesus Cristo.

a) A relação de Paulo a Deus

Paulo está consciente que ele age na missão de Deus (cf. Tt 1,1) e, 
segundo a vontade de Deus, (cf. 2Tm 1,1). Deus é a origem do seu ser-
viço (cf. 2Cor 6,4), dele vem a sua autoridade, por Deus Pai e por Jesus 
Cristo ele foi chamado a ser apóstolo (cf. Gl 1,1). Ainda que ele esteja no 
serviço de Jesus Cristo, ele anuncia o evangelho de Deus (cf. Rm 1,1), 
com o qual ele vive numa relação familiar. Pois Deus, o Pai, é para ele 
o pai das misericórdias, o Deus de toda a consolação (cf. 2Cor 1,3) e o 
Deus da paciência (cf. Rm 15,5). Grandiosa é para ele a experiência, em 
que Deus provou o seu amor para conosco pelo fato de que Cristo morreu 
por nós, sendo nós ainda pecadores (cf. Rm 5,8).

b) A relação de Paulo com Jesus Cristo

Paulo também se sabe amado por Cristo, que se entregou por ele (cf. 
Gl 2,20). Por isso, Cristo é, para ele, a vida e morrer lucro, porque ele 
suspira por partir para estar com Cristo (cf. Fl 1,21.23). O amor a Cristo 
o impele a anunciar o evangelho (cf. 2Cor 5,14). Cristo é seu modelo 
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(cf. 1Cor 11,1) e ele se tornou semelhante a ele por muitos sofrimentos 
e perseguições (cf. 1Cor 4,10-13), por isso, ele merece, mais que todos 
os outros, ser chamado servo de Cristo (cf. 2Cor 11,23). Como servo de 
Cristo, ele é administrador de mistérios de Deus (cf. 1Cor 4,1). A capa-
citação para este serviço ele não recebeu de si mesmo, mas de Deus (cf. 
1Cor 15,10).

3. Maria
Também com Maria devemos distinguir entre a sua relação para com 

Deus e a relação para com o seu filho.

a) A relação de Maria para com Deus

A familiaridade de Maria com Deus se baseia na sua graça e sua parti-
cular proximidade de Deus (cf. Lc 1,28), pois ela encontrou graça diante 
de Deus (cf. Lc 1,30). Ela expressa a sua entrega adorante através da 
sua humilde aceitação da missão, na qual ela manifesta também o seu 
desejo de que nela se cumpra a vontade de Deus (cf. Lc 1,38). Deus é seu 
salvador (cf. Lc 1,47), ele é santo e fez grandes coisas com ela (cf. Lc 
1,49). Ela o engrandece por causa da sua misericórdia (cf. Lc 1,50.54) e 
sua fidelidade (cf. Lc 1,55). Ela lhe serve no cumprimento obediente da 
lei (cf. Lc 2,22-24.27.39.41-42).

b) A relação de Maria com o seu Filho

Maria manifesta a proximidade de seu Filho nos seus serviços ma-
ternais no nascimento (cf. Lc 2,7.16) e na sua vida familiar em Nazaré 
(cf. Lc 2,40.51). A sua procura dolorosa revela o seu maternal cuidado e 
amor (cf. Lc 2,44-45.48). A profecia de Simeão indica a sua comunhão 
estreita com o destino de seu Filho (cf. Lc 2,34-35). Maria nem sempre 
pode compreender Jesus (cf. Lc 2,48-50), mas ela conserva todos os 
acontecimentos e particularmente também suas palavras no seu coração 
(cf. Lc 2,19.51; 8,21; 11,28), de modo que nisto ela é um modelo para 
todos os discípulos de Cristo.

IV. A singularidade da resposta de Maria

Em todas estas considerações, temos evidenciado os pontos comuns 
e semelhanças entre Maria e os outros servos de Deus na Sagrada Es-
critura, e temos visto que Maria está na linha de umas poucas persona-
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lidades do AT e NT. Isto já manifesta uma posição particular de Maria. 
Mas isto ainda não é suficiente e, por isso, devemos, no fim, constatar e 
realçar o resultado do nosso estudo: a singularidade e, por isso também, 
a particularidade sem par da resposta de Maria em Lc 1,38 na Sagrada 
Escritura. À singularidade da resposta de Maria corresponde também a 
singularidade da sua missão.

Nenhuma mulher na Sagrada Escritura se autodesigna perante Deus 
«serva do Senhor» na aceitação de uma missão. Nenhuma das mães res-
ponde a um anúncio de um nascimento com um consentimento ou com a 
autodesignação «serva» (cf. Gn 16,7-14; 17,15-22; 18,9-15; Jz 13,2-23). 
Ana (1Sm 1,11) e Ester (Est 4,17) se autodesignam servas nas suas súplicas 
pelo auxílio de Deus e exprimem, com isso, a sua submissão e reverência, 
junto com a esperança de as suas súplicas serem atendidas numa situação 
sem esperança. Porém, com elas não se trata de uma aceitação de uma 
missão. Maria leva como única a designação «serva do Senhor».

Além disso, em nenhum dos filhos anunciados se trata do próprio Filho 
de Deus. A maternidade de Maria é, por conseguinte, extraordinária e 
única, porque ela deve dar à luz não um profeta ou algum salvador, mas 
o «Filho do Altíssimo» e «Filho de Deus». Com isso, a vocação de Maria 
excede todas as missões e serviços anteriores.

Nem entre os homens se encontra nenhum que tivesse respondido a 
uma missão de Deus desta maneira. As diversas autodesignações no NT 
«servo de Deus e de Jesus Cristo» referem-se, respectivamente, à missão 
e atividade salvíficas das pessoas em questão; mostram a consciência 
das referidas pessoas, que estão no serviço de Deus, que cumprem a sua 
missão e agem em seu Nome, mas elas não são uma resposta direta a 
uma vocação.

No AT, Moisés se autodesigna «servo de Deus» no contexto da sua 
vocação. Não, porém, como aceitação da missão, mas como expressão 
da humildade na explicação da sua incapacidade de aceitar a missão (Ex 
4,10).

Samuel responde ao chamamento de Deus «Fala, pois teu servo escuta» 
(1Sm 3,10). Mas isto não é uma aceitação de uma missão, mas sinal 
da sua disponibilidade de escutar a palavra de Deus, que ainda não lhe 
confiara nenhuma missão.

Davi responde à promessa da duração eterna da sua realeza e ao anún-
cio do Messias com a sua total disponibilidade para o plano de Deus: 
«Agora, Senhor Deus, cumpre para sempre a promessa que fizeste ao 
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teu servo e à sua casa. Faze como disseste» (2Sm 7,25). Nesta promessa, 
porém, não se trata de uma missão direta para ele, mas da realização do 
plano salvífico de Deus, para o qual Davi pessoalmente não poderá mais 
contribuir diretamente. Ele já contribuiu a sua parte, agora a sua missão 
chegou ao fim.

O servo de Deus fala da sua vocação como serviço de servo, pois Deus 
mesmo o fez seu servo já dentro do ventre materno (Is 49,5). Neste sen-
tido, não se trata de uma autodesignação direta, mas de uma afirmação 
sobre o agir de Deus no seu servo, a fim de que este se torne capaz de 
cumprir a missão de Deus.

Com a sua resposta, Maria consente à sua vocação à maternidade e 
se declara disposta a cumprir a sua missão inteiramente. O seu filho é o 
Messias, o Filho de Deus no trono de Davi (cf. Lc 1,32). Portanto, o seu 
cuidado maternal significa colaborar para que o plano salvífico de Deus e 
a obra da redenção se possam realizar e concluir e seu filho possa reinar 
sobre a casa de Jacó eternamente.

Diferentemente de todos os outros servos de Deus que contribuem na 
ação de Deus a favor do seu povo, o serviço de Maria se refere diretamente 
ao Filho de Deus e somente indiretamente ao povo de Deus. Sobretudo 
por isso o seu serviço se distingue de todos os outros serviços, que pes-
soas humanas alguma vez receberam de Deus. Nenhuma outra pessoa foi 
chamada a tal proximidade e familiaridade com DEUS e o Filho de Deus.

À singularidade do chamado (kecaritwme,nh) corresponde a singula-
ridade da vocação (Mãe do Filho de Deus), a singularidade da resposta 
(Eu sou a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra) e a 
singularidade da posição de Maria (Eis, a partir de agora, todas as gerações 
me proclamarão bem-aventurada). Por causa da sua maternidade singular, 
a Maria pertence uma posição de prioridade no plano salvífico de Deus, 
que se manifesta no seu trato íntimo e familiar com Deus e o Filho de 
Deus, bem como na sua colaboração ativa e direta no seu plano salvífico.

Através da sua autodesignação «serva do Senhor» Maria se dispõe 
a Deus para a sua participação ativa e direta na obra da salvação. Ela 
consente ao seu plano e deseja (ge,noito, moi), ser utilizado por Ele para a 
salvação do seu povo. Jesus é o único mediador (1Tm 2,5) e redentor (Lc 
2,11). Maria, porém, preparada e dignificada pela graça (kecaritwme,nh), 
participa nesta obra ativamente e numa maneira singular (o` ku,rioj meta. 
sou/), pois Jesus é o Filho de Deus (1,35), mas também o filho de Maria 
(1,31).

Paulus Seeanner ORC
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